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POLÍTICA

Prefeitura amplia rol de

SEGUNDO a 
Administração, 
possibilidade 
visa garantir 
atendimento e 
reduzir gastos

profissionais a serem 
convocados em “RST”

DENIS MACHADO
redacao17@jornalibia.com.br

A Câmara de Vereadores 
aprovou três projetos do Exe-
cutivo, quinta-feira, 24, que 
ampliam o rol de profissio-
nais concursados da Prefei-
tura que podem ser convoca-
dos em regime suplementar 
de trabalho (RST).  Um de-
les foi bastante discutido nos 
últimos dias, pois trata dos 
assistentes de escola. 

Em sua justificativa, o 
prefeito Gustavo Zanatta 
explicou que a autorização 
para convocar assistentes em 
RST, como já ocorre com 
professores e alguns servi-
dores da Saúde, existe da ne-
cessidade de substituição de 
licenças legais e de eventuais 
faltas. Também, pela deman-
da de trabalho do dia a dia, 
especialmente para atender 
alunos de inclusão – o que 
costuma levar mais tempo 
do que as horas para as quais 

Com pedido de vistas rejeitado, projetos foram votados na sessão ordinária da 
última quinta-feira, 24 de março

Falta marcar as cerimô-
nias de entrega, mas já es-
tão aprovadas, por unani-
midade, duas homenagens 
da Câmara de Vereadores 
a figuras de fora de Mon-
tenegro, mas que tiveram 
contribuições marcantes 
no Município. O título de 
“Cidadão Montenegrino” 
será entregue à juíza 'eise 
Fabiana Lange Vicente, por 
iniciativa do vereador Talis 
Ferreira (PP), e ao comuni-
cador Ernesto Lemmertz, 
por iniciativa do vereador 
Sérgio Souza (PSB).

'eise é natural da cida-
de de Machadinho e veio 
para Montenegro em 2003. 
Atuou como titular na 2ª 
Vara Cível e, após, na 2� 
Vara Criminal. Também 
exerceu as funções de ju-
íza substituta nas demais 
varas. Ela foi uma das res-
ponsáveis por articular a 
vinda do Centro Judiciário 
de Solução de ConÀitos e 
Cidadania (Cejusc) para a 
Comarca de Montenegro e, 
nele, incentivar projetos no 
âmbito da Justiça Restau-
rativa. Após 17 anos, ela 
está sendo transferida para 
trabalhar em Porto Alegre.

“A preocupação em 
atender as demandas dos 
processos e a consciência 
de mitigar a morosidade 
do Judiciário, além do tra-
tamento de respeito e em-
patia com o próximo, sem 

discriminação, a colocam 
em lugar de destaque den-
tro da comunidade jurídi-
ca”, destacou o vereador 
Talis.

Já Ernesto Lemmertz é 
nascido em São Leopoldo. 
Com mais de quatro dé-
cadas como comunicador 
social, iniciou carreira em 
1980, com foco no rádio. 
'esde 2017, ele é presi-
dente da Associação Co-
munitária Pró 'esenvolvi-
mento de Montenegro, que 
é mantenedora da Rádio 
Montenegro FM. “Nestes 
42 anos de comunicação 
social, Ernesto sempre di-
vulgou e faz questão de 
divulgar tudo aquilo que 
diz respeito ao altruísmo, 
que não tenha finalidade 
de lucro, que promova o 
ser humano, especialmen-
te o bem-estar coletivo e 
as causas comunitárias”, 
destacou o vereador Sérgio 
Souza.

Lemmertz veio ao Mu-
nicípio ainda jovem. Tem 
forte ligação com o tradi-
cionalismo, sendo um dos 
fundadores da Associação 
das Entidades Tradicio-
nalistas de Montenegro 
(ATM).  Trabalhou, tam-
bém, como funcionário 
público e administrador 
hospitalar e, ligado à co-
munidade, ajudou a formar 
grupos de alcoólicos an{-
nimos. ('M)

Juíza e comunicador 
receberão títulos 
de “Cidadão 
Montenegrino”
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Deise Fabiana Lange Vicente e Ernesto Lemmertz

Na matéria “Prefeitos 
da região pressionam por 
liberação de verbas para a 
Transcitrus”, a passagem 
que cita que não havia re-
presentante montenegrino 
no encontro dizia respeito 

a representantes do Execu-
tivo. A vereadora Camila 
Carolina de Oliveira esteve 
representando os interesses 
de Montenegro no encon-
tro. (ARH)

Esclarecimento

Montenegro vai receber 
R$ 1��.829,19 do Estado 
para reformar o posto de saú-
de do bairro Industrial. Será 
através do programa Rede 
Bem Estar. A obra já havia 
sido anunciada pela Ad-
ministração Municipal em 
novembro do ano passado 
- então avaliada em R$ 100 
mil - mas os trâmites para 
o repasses não haviam sido 

concluídos. 4uinta-feira, 2�, 
a Câmara aprovou a abertura 
de crédito especial no orça-
mento para a entrada do va-
lor. O posto é um dos mais 
antigos da cidade, foi am-
pliado em 2018, mas a parte 
que já estava construída de-
manda adequações. Precisam 
iniciar, agora, os trâmites 
licitatórios. A obra não tem 
data pra iniciar. ('M)

R$ 146 mil para a 
reforma do 
posto do Industrial

eles estão contratados. “Atu-
almente, já ocorrem esses 
atendimentos utilizando-se 
do expediente de horas ex-
tras, o que onera a maior 
os cofres públicos em �0�. 
Com a possibilidade de RST, 
reduzirá custos, gerando 
economicidade”, apontou.  
Em RST, os servidores farão 
jus ao seu salário proporcio-
nal às horas de convocação 
efetivamente realizadas.

A tramitação do projeto 
fez alguns assistentes bus-
carem vereadores e a Admi-
nistração para cobrar mais 
esclarecimentos nos últimos 
dias. Na Câmara, o tema foi 
discutido na reunião semanal 
com o prefeito e também na 
CGP. O Executivo também 

promoveu reuniões com re-
presentantes dos profissionais 
para esclarecer a diferença 
entre o RST e o pagamen-
to de hora extra. Segundo a 
líder do governo no Legis-
lativo, vereadora Ana Paula 
Machado (PTB), a Prefeitura 
já vinha sendo apontada pelo 
Tribunal de Contas do Esta-
do e pelo controle interno por 
gastos excessivos com horas 
extras. 

Na hora da votação, quin-
ta-feira, o vereador Paulo 
Azeredo (P'T) fez um pe-
dido de vistas da medida, 
dizendo entender que queria 
que ele fosse mais discutido 
com a categoria. Porém, os 
demais parlamentares enten-
deram que os encontros pro-
movidos já tinham sanado 
as dúvidas e reprovaram o 
requerimento. O projeto, en-
tão, foi aprovado apenas com 
o voto contrário de Azeredo. 

A reportagem conversou 
com um grupo de cinco as-
sistentes que acompanhavam 
a sessão e opinaram que a 
mudança havia sido pouco 
divulgada, sem muito espaço 
para discussão. Eles critica-
ram o fato de o texto não re-
grar um limite de horas para 
as RST’s; algo que, segundo 
a Administração, não é obri-
gação legal.

SAÚDE
Os outros dois projetos 

que ampliam o rol de pro-
fissionais que poderão ser 
convocados em regime su-
plementar de trabalho na 
Prefeitura tratam da área da 
Saúde. O primeiro formali-
za o provimento de médico, 
psicólogo, assistente social 
e terapeuta ocupacional para 
funções no Centro de Aten-
ção Psicossocial (Caps). 
Segundo Zanatta, o aumen-
to da demanda e a recente 
inauguração do Centro de 
Saúde Mental Infantojuvenil 
geraram a necessidade. Os 
servidores poderão ser con-
vocados, segundo o texto, 
até totalizarem �0 horas se-
manais.

O segundo projeto é vol-
tado a suprir a demanda das 
unidades básicas de saúde 
e do programa de atenção 
domiciliar. Pra esses locais, 
autorizou a convocação de 
farmacêutico; também até 
totalizar �0 horas semanais. 
'e acordo com o prefeito, os 
horários de atendimento da 
farmácia da Policlínica Tim-
baúva e da Farmácia Pública 
do Centro, confrontados com 
o horário dos três farmacêu-
ticos disponíveis, ainda dei-
xam um período de 7 horas 
e meia sem um profissional 
presente. “Pode implicar em 
autuação pelo Conselho Fe-
deral de Farmácia”, alertou, 
em sua justificativa aos vere-
adores.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2022

O Município de Maratá torna público que no dia 12/04/2022, às 9 
horas, serão recebidas e abertas às propostas para Contratação de 
mão de obra para serviços de lavagem e lubrificação de veículos 
e máquinas do município, incluindo todos os insumos necessários 
(lavagem completa). Cópia do Edital e maiores informações na P.M. 
de Maratá, Av. Irmãos Ko Freitag, 405 – Fone: (51) 3614.4142/4140, 
das 8h às 12h e das 13h às 17h ou pelo site: www.marata.rs.gov.br.
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